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À C. Marisol, em aquele abraço onde tu 

corpo vai com o vento.  

Sit tibi terra levis.  
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1. INTRODUÇÃO GERAL 

As florestas do sul do estado da Bahia estão inseridas em um dos biomas mais ameaçados 

e diversos do mundo, a Mata Atlântica. O rápido avanço do desmatamento, contrastado com 

os elevados números em riqueza e endemismos de espécies, fizeram com que este bioma seja 

categorizado como um hotspot de biodiversidade (MYERS et al., 2000). Esta dualidade entre 

riqueza e ameaça, pode ser constatada nos números da última avaliação da fauna ameaçada de 

extinção do Brasil, onde 50.5% das espécies ameaçadas do país são encontradas na Mata 

Atlântica, sendo 38.5% endêmicas deste bioma (ICMBio, 2018a). 

Ainda assim, na parte sul do estado da Bahia  persistem extensões de florestas primárias 

e/ou pouco modificadas pela ação antrópica, estando algumas protegidas pelo sistema federal 

de unidades de conservação (SNUC, Lei 9.985/2000) e outras amparadas por iniciativas 

privadas. Parte destes remanescentes florestais está circunscritas em áreas de serras, as 

mesmas que talvez funcionem como barreiras naturais ao desmatamento, devido às suas 

características próprias de relevo e solo que as convertem em pouco compatíveis com 

atividades de cultivo e pecuária (Amorim et al. 2012).  

No entanto, estas mesmas características proporcionam gradientes nas condições abióticas 

como a temperatura e umidade, que terminam influenciando as condições bióticas e 

favorecendo a presença de diferentes fitofisionomias, nichos, microhábitats e 

consequentemente, na presença das espécies (GRAHAM et al.; 2014, FINE, 2015). Por sua 

vez, as áreas de altitude são locais pouco amostrados ou mesmo sem informações disponíveis 

sobre as espécies que as habitam (CRUZ; FEIO, 2007; DIAS et al., 2014; GIARETTA et al., 

1997). Este desconhecimento, poderia nos levar a tomar decisões erradas no investimento dos 

limitados recursos para a conservação (ANGULO; ICOCHEA, 2010; MORAIS et al., 2013), 

particularmente para as espécies que representam complexos taxonômicos, distribuição 

restrita, ou podem ser desconhecidas para a ciência.  

É assim que neste trabalho nós focamos em espécies de anfíbios e répteis do Parque 

Nacional da Serra das Lontras (PNSL), no sul da Bahia – Brasil. Escolhemos estes grupos 

taxonômicos pela elevada diversidade de espécies, por apresentarem lacunas de informação 

sobre sua distribuição geográfica e pelas altas taxas de descrição de novas espécies, além de 

serem considerados indicadores do estado de conservação do hábitat (CAMURUGI et al., 

2010; DIAS et al., 2014; MIRA-MENDES et al., 2018; SCHNEIDER-MAUNOURY et al., 

2016). 
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Com 1080 espécies de anfíbios (FROST, 2019) e 795 de répteis (COSTA; BERNILS, 

2018) o Brasil está posicionado como um dos países com maior riqueza nestes grupos. Esta 

riqueza pode ser reflexo dos diferentes biomas presentes ao longo de seu território. No 

entanto, segundo a avalição recentemente publicada (ICMBio, 2018b) das 973 espécies de 

anfíbios avaliadas, 41 estão consideradas como ameaçadas (37 na Mata Atlântica). Para os 

répteis, das 732 espécies avaliadas, 80 delas estão em algum critério de ameaça e o bioma 

com maior quantidade de espécies ameaçadas, de novo, é a Mata Atlântica com 39 espécies 

(ICMBio, 2018c). 

O primeiro capítulo desta dissertação tem como objetivo o registro das espécies de 

anfíbios e répteis do PNSL. Aplicamos metodologias de procura ativa em riachos, poças 

permanentes, áreas abertas, cabruca e transectos instalados dentro de floresta primária para 

cumprir este objetivo. Aportamos informação inédita sobre a distribuição de algumas espécies 

que podem ser usadas nos futuros processos de avaliação e categorização das mesmas. 

Discutimos nossos resultados, principalmente, com o número de anfíbios achados na Serra 

Bonita (SB, DIAS et al., 2014), já que esta compartilha com o PNSL características de relevo 

(de 200 a 950 m de altitude – SB, 300 – pouco mais de 1000 m de altitude - PNSL), 

fitofisiomia (Amorim et al. 2009), e estão próximas uma da outra (31.15 km). 

Além de nosso inventário, tentamos entender como os anfíbios estão distribuídos ao longo 

do gradiente altitudinal. Estudos prévios em outras áreas de altitude, mostram que existem 

espécies que ocorrem ao longo de todo o gradiente altidudinal e outras que estão restritas a 

certas faixas de altitude (e.g. Brachycephalus, HADDAD et al., 2008), sendo estas últimas as 

mais suscetíveis a alterações promovidas pelo homem (e.g. desmatamento para o 

desenvolvimento de agricultura, pecuária) como também aos efeitos das mudanças climáticas 

(e.g. câmbios de temperatura, padrão de chuvas, entre outras) (HADDAD et al., 2008). 

As formações das montanhas cumprem papéis chaves ao longo do processo evolutivo dos 

organismos (POLATO et al., 2018; RANGEL et al., 2018). O surgimento dos Andes, por 

exemplo, promoveu a formação da atual bacia amazônica (HOORN et al., 2010). 

Particularmente na Mata Atlântica, vários dos refúgios pleistocênicos que foram identificados 

onde atualmente existem serras (CARNAVAL et al, 2009). Mas, como estão distribuídas as 

espécies ao longo do gradiente altitudinal? 

Entender qual é a distribuição das espécies e quais são os padrões de diversidade é um 

tema recorrente na ecologia e biogeografia (LOMOLINO et al. 2010, ROSENZWEIG, 1995) 
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e para o caso específico das montanhas foram achados diferentes padrões de distribuição. A 

diminuição linear da riqueza com o aumento da altitude, é o mais difundido. No entanto, 

também foram descobertos declínios não lineares da riqueza, e picos de riqueza nas partes 

médias, e sendo o mais raro, um incremento da riqueza com a altitude (WILLIG AND 

PRESLEY 2016). 

Como nos gradientes altitudinais algumas condições ambientais sofrem mudanças 

similares às que ocorrem nos gradientes latitudinais (e.g. temperatura, área, produtividade, 

entre outras), e foram adaptadas alguma destas explicações para os padrões de riqueza nas 

montanhas (eg. Efeito Rapoport, MCCAIN 2005, 2009, ALMEIDA-NETO ET AL. 2006; 

RAHBEK 1995). Outras explicações apostam nas condições de complexidade e diversidade 

do hábitat, diversidade de recursos, competição (HEANEY, 2001; LOMOLINO, 2010) para 

descrever os padrões achados.  

Outra linha de pensamento postula que, mais que as variáveis ambientais, a riqueza de 

espécies está determinada pelas áreas geométricas disponíveis para sua distribuição. As 

espécies possuem faixas de ocorrência ao longo do gradiente altitudinal (domínio) que podem 

estar sobrepostas. Esta hipótese postula que, se aleatorizados os tamanhos destas faixas dentro 

do domínio, se produz um pico de riqueza no meio do gradiente. Esta hipótese foi nominada 

de Efeito do Domínio Médio (MID-DOMAIN EFFECT - MDE, COLWEELL E HURTT, 

1994; COLWELL E LESS, 2000; ZAPATA ET AL. 2003). 

Dessa forma, o segundo capítulo, tem o intuito de identificar o padrão de riqueza dos 

anfíbios ao longo do gradiente altitudinal, analisar se a riqueza e abundância mudam ou se 

possuem uma relação com o gradiente e identificar se as variáveis ambientais analisadas 

influenciam no padrão encontrado.  
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2. OBJETIVOS 

2.1 Objetivo geral 

Contribuir ao conhecimento das espécies de anfíbios e répteis do Parque Nacional da Serra 

das Lontras, Bahia – Brasil. 

2.2 Objetivos específicos 

 Identificar as espécies de anfíbios e répteis presentes no Parque Nacional da 

Serra das Lontras, Bahia – Brasil. 

 Identificar o padrão de riqueza e distribuição espacial dos anfíbios ao longo do 

gradiente altitudinal no Parque Nacional da Serra das Lontras, Bahia – Brasil. 
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3. CAPÍTULO 01: A herpetofauna do Parque Nacional 

da Serra das Lontras no sul da Bahia, Brasil 
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Resumo 

A falta de informação disponível sobre a distribuição, abundância e estado de conservação das 

espécies dificulta a tomada de decisões para sua proteção. Nesse contexto, os inventários 

biológicos tornam-se uma ferramenta importante para suprir estas lacunas e aportar dados 

inéditos sobre as espécies reportadas. O Parque Nacional da Serra das Lontras (PNSL) está 

inserido em uma cadeia montanhosa que chega até os 1000 metros de altitude, possui pouco 

mais de 11 mil hectares e junto com outras unidades de conservação formam um importante 

corredor ecológico na parte sul do estado da Bahia, Brasil. Com o intuito de registrar as 

espécies de anfíbios e répteis do PNSL, desenvolvemos procuras sistemáticas em transectos 

dentro da floresta, procura ativa em corpos d’agua, registros oportunistas e complementamos 

a informação coletada com dados disponíveis em artigos publicados. Com 40 dias de 

avaliação e dados complementares, registramos 47 espécies de anfíbios e 23 de répteis. As 

famílias Hylidae e Craugastoridae foram as mais diversas dentre os anfíbios e a família 

Colubridae dentre os répteis. Contribuímos com informações inéditas sobre a distribuição das 

espécies, algumas endêmicas e categorizadas em risco de extinção. Nossos resultados 

confirmam a elevada riqueza de endemismos no sul da Bahia e mostram a importância da 

proteção das áreas de altitude para a preservação dessas espécies. 

Keywords 

Anura, Reptilia, inventário, distribuição de espécies, biodiversidade.  
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Introdução 

Os inventários de biodiversidade são ferramentas importantes que apresentam informações 

sobre história natural, distribuição das espécies e, frequentemente, revelam espécies 

desconhecidas para o local estudado e inclusive para a ciência (Verdade et al. 2012, Oliveira 

et al. 2017). Ao mesmo tempo, esses inventários podem fornecer informação sobre o estado 

de conservação do local estudado, assim como sobre as ameaças que estão atingindo nas 

populações registradas. O desenvolvimento destas pesquisas se torna uma necessidade em 

países extensos e megadiversos como o Brasil, que ainda possui áreas pouco amostradas, e 

mesmo, sem informações sobre sua biodiversidade (Trindade-Filho et al. 2012, Verdade et al. 

2012). 

Dentre os aportes dos inventários pode se destacar a informação que dão ao nosso 

entendimento sobre a composição das espécies e o melhor conhecimento dos padrões de 

diversidade (Haddad 1998), como também sua importância para a categorização do estado de 

conservação das espécies e o posterior estabelecimento de planos de manejo e conservação 

para o benefício da biodiversidade (Butchart and Bird 2010), que de fato já se encontra 

ameaçada por diversos motivos, tais como: doenças (Lips et al. 2003), mudanças climáticas, 

desmatamento, contaminação, espécies invasoras (Butchart et al. 2010), entre outras. 

No caso particular dos vertebrados, os anfíbios e répteis apresentam um panorama 

preocupante no que se refere ao seu estado de conservação. Até 2010, os anfíbios e répteis 

tinham, respectivamente, 41% e 22% de suas espécies inseridas em alguma categoria de 

ameaça da União Internacional pela Conservação da Natureza – IUCN (Hoffmann et al. 

2010). Em 2013, um estudo atualizou os dados de répteis com resultados pouco alentadores: 

uma em cada cinco espécies está ameaçada de extinção, e o que é pior, sobre muitas delas 

sequer se tem informação suficiente para categorizá-las (Böhm et al. 2013). 

Uma das medidas tomadas para combater a perda de espécies e de habitats foi a identificação 

de áreas prioritárias para conservação e a proteção legal das mesmas (MMA 2007), 

especialmente em locais considerados importantes por terem elevados números de espécies, 

endemismos, e que, ao mesmo tempo, suportam taxas aceleradas de desmatamento: os 

hotspots de biodiversidade (Myers et al. 2000). A Mata Atlântica, que está incluída nesta 

categoria, pode-se destacar das outras por possuir elevada porcentagem de espécies endêmicas 

no mundo, abrigando ainda, muitas não descritas (Morellato and Haddad 2000). Tanto assim, 

que segundo a última avaliação desenvolvida pelo Instituto Chico Mendes de Conservação da 
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Biodiversidade - ICMBio, este bioma abriga o 50,5% do total de espécies ameaçadas do país, 

e destas o 38,5% são endêmicas (ICMBio 2018). 

A região sul do estado da Bahia, dentro da Mata Atlântica mantem remanescentes de florestas 

primárias. Segundo estimativas passadas, apenas representam o 4% de sua cobertura original 

(Thomas et al. 1998), algumas das quais estão associadas a serras (Amorim et al. 2009, 

Oliveira-Filho and Fontes 2000). Neste locais foram identificados os maiores números de 

riqueza e endemismo de plantas (Amorim et al. 2009, Thomas et al. 2003) e a segunda maior 

riqueza de anfíbios para todo o bioma (Dias et al. 2014a).  

Junto com a Reserva Biológica Una e o Refúgio de Vida Silvestre de Una, o PNSL forma um 

importante corredor ecológico no sul da Bahia, que abrange desde as zonas baixas da costa até 

picos de montanha de até 1000 metros de altitude. Pesquisas no PNSL identificaram 709 

espécies de angiospermas dividas em 110 famílias, representado a maior quantidade de 

espécies reportadas em uma área de altitude no sul da Bahia (Amorim et al. 2009). Também 

foram encontradas 295 espécies de aves, algumas endêmicas e 18 ameaçadas de extinção 

(Silveira et al. 2005). Embora tenham sido descritas espécies de anfíbios e répteis do local 

(Recoder et al. 2010, Rodrigues et al. 2013, Teixeira et al. 2013), nenhum inventário 

taxonômico desses grupos foi executado nesse importante reduto de biodiversidade. 

 Com o intuito de colaborar com a conservação destas formações de montanha, apresentamos 

um inventário taxonômico dos anfíbios e répteis presentes no PNSL que poderá ser usados 

para gerar planos de manejo, conservação e categorização das espécies. 

 

Material e Métodos 

Área de estudo 

O Parque Nacional da Serra das Lontras (PNSL; Figura 1) está localizado nos municípios de 

Arataca e Una, no estado da Bahia, Brasil (15.16979º S, 39.35047º W), a uma distância em 

linha reta de 56 km ao sudoeste de Ilhéus, e a 265 km de Salvador, capital do estado. Pertence 

ao sistema federal de áreas protegidas que são administradas pelo Instituto Chico Mendes de 

Conservação da Biodiversidade (ICMBio). Tem uma extensão de 11.343,84 hectares com 

uma variação altitudinal que vai desde os 300 até 1000 m de altitude. O clima está 

classificado como do tipo bosque úmido chuvoso equatorial (Af) segundo a classificação de 

Köppen (1936) modificada por Kottek et al. (2006). 
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O PNSL é formado por mosaico de diferentes tipos de cobertura florestal, predominando as 

matas primárias e secundárias tardias, seguidas por alguns locais em recuperação e áreas de 

cabruca (cultivos de cacau sombreados por vegetação local). O relevo acidentado facilita a 

presença de diferentes formações vegetais, predominando as árvores de grande porte com 

dossel fechado até os 750 – 800 m de altitude, em locais mais altos, a vegetação muda para 

árvores de menor tamanho, carregadas com epífitas e apresentando um dossel mais aberto. 

Para nosso inventário definimos como hábitats presentes no PNSL: 

 Floresta: definida pela presença de árvores grandes que conseguem fechar quase em 

sua totalidade o dossel do bosque, também presença de bromélias e o chão coberto 

pela serapilheira; estão distribuídas desde as partes baixas até o topo das serras. Aonde 

instalamos os transectos que foram avaliados. 

 Área Aberta: locais com vegetação predominantemente arbustiva e herbáceas com 

ausência de um dossel fechado. 

 Riacho: definida pela presença de água em deslocamento contínuo sobre um solo 

rochoso.  

 Cabruca: definida pela presença de cultivos de cacau (Theobroma cacau) em áreas 

florestais pouco modificadas. 

 Poças: definida pela presença de água temporária e de pouco deslocamento, com 

vegetação herbácea ao redeador . 

Coleta de dados  

 Metodologia e desenho amostral 

Aplicamos as seguintes metodologias conjugadas para registro da herpetofauna na área de 

estudo: (1) busca ativa visual e acústica em transectos dentro da floresta (Heyer et al. 1994); 

(2) busca ativa em corpos d’agua: riachos e poças permanentes (Heyer et al. 1994) e (3) 

registros oportunistas durante o deslocamento dos pesquisadores. Foram realizadas diferentes 

campanhas de coleta nas datas: 09 de dezembro 2014; 09 de novembro 2015; 23 – 25 de 

outubro 2017; 19 – 29 de fevereiro, 06 – 12 de março, 08 – 15 de outubro e 10 – 18 de 

dezembro do 2018. No total foram investidos 40 dias de amostragens. 

As coletas desenvolvidas nos anos 2014 e 2015, foram amostrados 14 transectos de 50 metros 

de comprimento no interior da floresta entre 700 – 900 metros de altitude durante dois dias. 

Cada transecto foi avaliado uma única vez durante 40 minutos por dois pesquisadores 
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totalizando 9.3 horas/homem de esforço amostral. Complementando com procuras ativas não 

padronizadas ao interior da floresta e em riachos.  

Para as campanhas de amostragens desenvolvidas no 2018, foram instalados dois transectos 

de 50 metros de comprimento em cada uma das seguintes cotas altitudes: 450, 550, 650, 750 e 

850 m ao longo de duas montanhas, o que resultou em um total de 20 transectos. Cada 

transecto foi avaliado durante 50 minutos por dois pesquisadores. Até o final do estudo, os 

transectos foram avaliados três vezes, totalizando um esforço amostral de 2:30 horas/homens 

para cada transecto e de 12:30 horas/homens para todo o estudo. 

Para complementar a lista de espécies obtida, procuramos no Google Scholar bibliografia 

referente aos anfíbios e répteis do PNSL com as seguintes palavras chaves: "amphibian Serra 

das Lontras", e "reptile, Serra das Lontras". 

Seguimos os arranjos taxonômicos de Frost (2019) para os anfíbios, particularmente para 

Adeloprhyne spp. usamos a proposta feita por Fouquet et al. (2012), modificada por 

Lourenço-de-Moraes et al. (2018). Para os répteis, seguimos a Uetz and Hošek (2019).  

 Estado de conservação e coleta de indivíduos 

Para a identificação do estado de conservação internacional, seguimos a categorização 

proposta pela União Internacional para a Conservação da Natureza (IUCN 2018), para o nível 

nacional a do Instituto Chico Mendes (ICMBio 2018) e para o estadual a publicada pelo 

Secretaria do Meio Ambiente do Estado da Bahia (SEMA 2017).  

Todos os indivíduos foram coletados amparados pela licença expedida pelo Instituto Chico 

Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio 59889-1) e serão depositados no Museu 

de Zoologia da Universidade Estadual de Santa Cruz (MZUESC) em Ilhéus, Bahia, Brasil. 

 Análise de dados  

Com os dados obtidos, calculamos a abundância e geramos curvas de rângo-abundâncias 

(curvas de Whittaker) para definir espécies dominantes tanto em anfíbios como em répteis. As 

análises foram desenvolvidos dentro da plataforma R  3.3.3 (R Core Team 2018). 

Resultados 

Em 44 dias de amostragens e com ajuda de informação complementar, reportamos 47 

espécies de anfíbios e 23 de repteis para o Parque Nacional da Serra das Lontras (Figuras, 

2a,b - 3, Tabela 1). Para os anfíbios a família mais diversa é Hylidae com 20 espécies, seguida 
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por Craugastoridae com sete espécies e logo depois, Centrolenidae com cinco espécies. Para 

os répteis, Colubridae é a família mais diversa com 13 espécies. 

Dos gráficos de rango-abundância (Figura 4), mostra que cinco espécies foram registradas 

com mais de 100 indivíduos: Pristimantis vinhai (176), Phyllodytes sp.1 (161), Pristimantis 

sp.1 (149) Adelophryne sp. 8 (115) Pristimantis sp.3 (100), sendo a mais dominantes em 

nossa amostragem; do outro lado, seis espécies foram registradas uma única vez: 

Aplastosdiscus ibirapitanga, Boana pombali, Dendropsophus cf. bromeliaceus, Pristimantis 

sp.1, e Vitreorana sp. nov. Nos répteis, podemos considerar a duas espécies como 

dominantes: Enyalius catenatus (11) e Leposoma scincoides (6); no entanto, a grande maioria 

foi registrada apenas com um indivíduo. 

Das espécies de anfíbios, 39 são endêmicas da Mata Atlântica e cinco da Bahia. Nos répteis, 

só três espécies e duas da Bahia. Embora ainda não se tenha identificado ao nível de espécies 

algumas espécies de anfíbios, estamos os considerando como endêmicas as espécies dos 

gêneros: Adelophyrne, Phyllodytes e Crossodactylus. 

 Estado de conservação 

Segundo a IUCN, Bokermannohyla lucianae e Phasmahyla spectabilis estão considerados 

como Dados Insuficientes - DD. Outras 18 espécies são avaliadas como Preocupação Menor - 

LC. Uma, Aplastodiscus weygoldti como Quase Ameaçada - NT. Sendo que a grande maioria, 

68 spp. não foram avaliadas. 

Na avaliação nacional realizada pelo ICMBio (2018) ós répteis: Leposoma nanodactylus e L. 

puk são consideradas como Em Perigro - EN, e Tropidophis grapiuna como Vulnerável - VU. 

Ao nível estadual, a SEMA (2017) categorizou como EN: Ischnocnema verrucosa, 

Vitreorana eurygnatha, Oxyrhopus formosus e Tropidophis grapiuna, como VU: Phasmahyla 

spectabilis e Oxyrhopus clathratus. 

 Registros por metodologias e hábitats 

Registramos 24 espécies exclusivamente por encontros oportunistas, 14 em procuras ativa nos 

riachos e poças, e quatro das espécies só foram achadas na floresta dentro dos transectos. 

Apenas duas espécies foram incluídas pela bibliografia: Dendrophryniscus oreistes Recorder, 

Teixeira, Cassimiro, Camacho e Rodrigues, 2010 e Leposoma puk Rodrigues, Dixo, Pavan e 

Verdade, 2002. 
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Quanto aos hábitats utilizados pela herpetofauna, Aplastodiscus ibirapitanga só foi achada na 

cabruca. Já Rhinella hogmoedi, as Scinax spp., Spilotes pulatus e Hemidactylus mabouia 

foram registradas em áreas abertas. Registraram-se exclusivamente dentro da floresta 34 

espécies. Três espécies de Dendropsophus spp. foram achadas em poças. Nove em riachos, 

sendo a maioria delas as espécies de Vitreorana achadas na vegetação de borda. As espécies 

que foram achadas em mais de dois hábitats foram: Rhinella crucifer, Haddadus binotatus, 

Pristimantis paulodutrai e P. vinhai. 

Com exceção de as Dispsas spp., Oxyrhopus formosus, Hemidactylus mabouia, Bothrops 

bilineatus e Spilotes pullatus, todos os demais répteis foram achados no interior da floresta. 

As Dipsas spp. e Botrhops bilienatus foram achadas na vegetação de borda do riacho, O. 

formosus foi encontrada no interior de uma cabruca e outro na borda do riacho. Por sua vez, 

registramos os indivíduos de H. mabouia na área aberta próximo ao acampamento e Spillotes 

pullatus na estrada.  

Discussão 

O Brasil abriga 1080 espécies de anfíbios e 795 espécies de répteis (Segalla et al. 2016, Costa 

and Bérnils 2018). No entanto, constantemente se estão descrevendo mais espécies de 

diferentes biomas (e.g. Ferrão et al. 2017, Orrico et al. 2017, Arias et al. 2018) o que reflete 

nosso conhecimento precário sobre a diversidade destes grupos. O estado da Bahia tem 

aproximadamente 190 espécies de anfíbios e 278 de répteis (Dias et al. 2014, Costa and 

Bérnils 2018), neste trabalho reportamos quase um quarto (24%) do total de espécies de 

anfíbios e 8% dos répteis conhecidos para o estado em uma área pouco maior de 11 mil 

hectares. 

Acreditamos que o número de espécies reportados não reflete a real diversidade de espécies 

do PNSL. Para os anfíbios, comparamos nossos resultados com o listado apresentado por Dias 

et al. (2014) das 80 espécies de anfíbios encontrados na Serra Bonita - SB, já que compartilha 

com o PNSL características de relevo (de 200 a 950 m asl - SB), fitofisiomia (Amorim et al. 

2009), e estão próximas uma da outra (31.15 km). No entanto para o caso dos répteis, não 

temos um trabalho desenvolvido nas proximidades e em um local com características tão 

similares, assim que discutiremos com diferentes trabalhos publicados. 

Nossa pesquisa no PNSL se diferencia da desenvolvida por Dias et al. (2014), principalmente, 

no esforço amostra de 54 horas/homem na SB versus as 12:30 horas/homens no PNSL, 

também na amostragem de transectos em riachos e a instalação de armadilhas de queda. Do 
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mesmo jeito, a presença de poças estacionais foi limitada em nossa área de estudo, e quando 

estavam formadas, não se acharam a espécies de reprodução explosiva esperadas (Duellman 

and Trueb 1994, Wells 1997), embora tivéssemos passado vários dias em época de chuva 

(aproximadamente 05 dias). Podemos destacar que, proporcionalmente, a área amostrada é 

uma fração pequena de toda a extensão do parque. 

Ainda assim, com um menor esforço amostral, registramos 42 espécies de anfíbios 

representando pouco mais da metade dos anfíbios conhecidos na SB, local que é considerado 

o segundo local com maior riqueza de espécies de anfíbios da Mata Atlântica (Dias et al. 

2014). Nós acreditamos que com maior esforço de campo nos riachos, pouças estacionais e 

permanentes, poderíamos achar as seguintes espécies reportadas na SB (Dias et al. 2014): 

Rhinella granulosa, R. jimi, Ceratophrys aurita, Bokermannohyla circundata, 

Dendropsophus anceps, D. bipunctatus, D. giesleri, D. novaisi, D. minutus, D. oliverai, 

Boana crepitans, Boana semilineata, Phytecophus rohdei, Scinax argyreornatus, 

Sphaenorhynchus prasinus, Trachycephalus mesopheus, Leptodactylus cupreus, L. mystaceus, 

Physalaemus camacan, P. erikae, Chiasmocleis crucis, Sterocyclops histrio, S. incrassatus, 

Proceratophrys renalis, P. schirchi, e Pipa carvalhoi, o que incrementaria consideravelmente 

nosso listado com 26 espécies. No entanto, nós reportamos Vitreorana baliomma, Vitreorana 

sp. nov., Gastrotheca recava, G. megacephala e Dendropsophus cf. bromeliaceus, não 

reportadas e que poderiam também estar distribuídas na SB. 

A quantidade de espécies de répteis pode ser reflexo da não instalação de armadilhas pitfall e 

do horário noturno das avaliações. As armadilhas de queda, são mais eficientes para a captura 

de lagartos e serpentes de hábitos terrestres e fossoriais e também evita o viés associado à 

experiência dos coletores (Cechin and Martins 2000). Ao mesmo tempo, nossas procuras 

foram desenvolvidas, principalmente, pela noite. Fato que poderia estar enviesando nossa 

amostragem a favor dos anfíbios (Doan 2003). Também podemos destacar a pouca 

dominância encontrada entre as espécies de répteis, sendo que 11 espécies, mais da metade, 

foram achadas uma única vez. 

 Registros notáveis e dados de história natural 

Embora os indivíduos de Ischnocnema aff. parva, Pristimantis sp. 2, ainda não tenham sido 

identificados até o nível de espécie, estamos considerando-as como endêmicas da Mata 

Atlântica. No total, o 82% (39) das espécies dos anfíbios são endêmicas deste bioma, e 6 

espécies de répteis estão na mesma categoria (Tabela 1). 



25 

 

Das espécies baianas, Bokermannohyla lucianae parece estar restrita a parte sul do estado, 

delimitada pelos rios Cachoeira e Jequitinhonha, ao norte e sul respectivamente (Dias et al. 

2011, Dias et al. 2014a), sendo o PNSL a quarta localidade até agora conhecida para a 

espécie. A pequena rã Brachycephalus pulex antes era conhecida apenas da localidade tipo na 

Serra Bonita (Napoli et al. 2011). 

Pristimantis sp.3 está distribuída em florestas do sul da Bahia e atualmente está sendo descrita 

(Marciano Jr. et al. in prep., Mira-Mendes et al. 2018). Em nossas avaliações achamos dois 

casais em amplexos, o primeiro em fevereiro e o segundo em 9 de abril (20.1 ºC, 90% 

humidade relativa). Ambos casais foram achados na serapilheira. As fêmeas colocaram cada 

uma 13 e 19 ovos dentro de sacolas (x = 16±4.2). 

Da Mata Atlântica foram descritas cinco espécies do gênero Vitreorana (Rossa-Feres et al. 

2017). Até agora, o PNSL é o único local conhecido na Mata Atlântica onde quatro destas 

coabitam: Vitreorana baliomma, V. eurygnatha, V. uranoscopa e mais uma espécie ainda não 

descrita. V. baliomma está distribuída nos estados de Sergipe e Bahia, sendo apenas reportada 

de duas localidades na Bahia: Itamaraju e Itapebi (Pontes et al. 2014). Todos os indivíduos 

destas espécies foram achados na vegetação da borda de um riacho. Ouvimos cantos de V. 

eurygnatha e V. uranoscopa nos meses de fevereiro e abril, e de V. baliomma só em abril, 

sendo mais ativos nesse mês. Todas estas espécies usam a vegetação da margem dos riachos 

para vocalizar, se reproduzir e colocar os ovos (Haga et al. 2014, Zaracho 2014), podendo-se 

encontrar V. eurygnahta e V. baliomma compartindo locais de vocalização.  

Nos répteis, destacamos: Oxyrhopus formosus, O. clathratus e Tropidophis grapiuna. Embora 

Tozetti et al. (2017) considerem O. formosus endêmica da Mata Atlântica, sua distribuição 

não é clara. Existem registros para a Amazônia brasileira, equatoriana e peruana (Catenazzi et 

al. 2013, Wallah et al. 2014, Costa and Bérnils 2018), e é considerada um complexo de 

espécies, que na Guiana, Colômbia e alguns locais do Equador, foi confundida com O. 

occipitalis (Lynch 2009, Macculloch et al. 2009). Na Mata Atlântica é considerada uma 

espécie rara e categorizada como Em Perigo dentro do estado da Bahia (Argôlo 2004, SEMA 

2017). Até agora foi reportada de cinco localidades dentro da Mata Atlântica: Mucuri – 

localidade tipo (Vanzolini and Myers 2015), Almadina e Coaraci – Bahia (Argôlo et al. 2012), 

Duas Barras – Espírito Santo (Tonini et al. 2010) e Serra do Corcovado – Bahia (Dias et al. 

2014b). Considerando o estado de ameaça e a dúvida em sua distribuição, talvez dados de 
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folidose, moleculares e modelagem de distribuição possam ajudar a solucionar tal problema 

para os indivíduos reportados na Amazônia.  

Oxyrhopus clathratus habita desde florestas ombrófilas densas litorâneas até ombrófilas 

mistas do noroeste e sudeste brasileiro (Tozetti et al. 2017), sendo as proximidades de Barra 

do Choça – Bahia, a localidade mais setentrional e chegando até Argentina ao sul (Bernardo 

et al. 2012). Bernardo et al. (2012) sugere que os padrões de coloração dos indivíduos estão 

relacionados a altitude, sendo que o padrão do nosso indivíduo encontrado é mais comum em 

áreas baixas. Nosso registro representa o terceiro para a Bahia, tendo sido anteriormente 

encontrada em Camacan (Medeiros et al. 2010). 

Apenas se conhecem dois indivíduos de Tropidophis grapiuna coletadas em florestas 

ombrófilas entre 725 – 750 m de altitude na parte sul do estado da Bahia (Curcio et al. 2012). 

Desde sua descrição, não foi coletado outro indivíduo. Nosso registro foi feito aos 550 m asl., 

e representa o primeiro individuo macho conhecido da espécie. O indivíduo foi achado 

quando se deslocava pela serapilheira as 20:54 horas de 06 de abril do 2018.  

 Considerações finais 

Uma das teorias para explicar o grande número de espécies endêmicas reportadas da Mata 

Atlântica e a dos refúgios pleistocênicos (Haffer 1997). O “Refúgio da Bahia” seria o de 

maior extensão identificado na Mata Atlântica e é apontado como uma zona de estabilidade 

climática que favoreceu as diferentes espécies durante os últimos máximos glaciais (Carnaval 

et al. 2009). Desta forma, as áreas de altitude da região poderiam ter funcionado como locais 

pontuais de estabilidade climática e, consequentemente, permitiram uma diversificação da 

fauna  (Graham et al. 2014).  

As condições climáticas nestas áreas podem modelar a vida dos anfíbios e répteis que as 

habitam. Tem sido proposto que as rãs pequenas do gênero Brachycephalus habitam nestes 

locais porque têm uma dependência de temperatura e microclima que são modulados pela 

neblina (Haddad et al. 2008). A escassez de corpos d’água nas partes altas das montanhas 

propiciou que esses locais fossem ocupados por espécies de desenvolvimento direto: 

Adelophryne, Brachycephalus, Ischnocnema e Pristimantis (Siqueira and Rocha 2013), e 

aquelas que têm girinos, são estritamente bromelígenas: Phyllodytes spp. (Sabagh et al. 2017). 

O Parque Nacional da Serra das Lontras possui um número importante de espécies de anfíbios 

e répteis, sendo muitas delas endêmicas da Mata Atlântica. Os novos registros de espécies 
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categorizadas como endêmicas e inclusive, o encontro de novas para a ciência, o colocam 

como um lugar de destaque para a conservação e manutenção de processos ecológicos e 

evolutivos. 
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Figure legends: 

Figura 1. Localização das trilhas e transectos no Parque Nacional da Serra das Lontras 
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Figura 2a. Anfíbios do Parque Nacional da Serra das Lontras. a Brachycephalus pulex b 

Ischnocnema verrucosa c Ischnocnema gr. parva d Rhinella crucifer e Vitreorana baliomma f 

V. eurygnatha g V. uranoscopa h Haddadus binotatus i P. paulodutrai j P. vinhai k 

Adelophryne sp.2 l Adelophryne sp.8 m Aplastodiscus ibirapitanga n A. weygoldti  o Boana 

faber p Bokermannohya lucianae  
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Figura 2b. Anfíbios do Parque Nacional da Serra das Lontras. a Dendropsophus branneri 

b Dendropsophus elegans c Dendropsophus haddadi d Ololygon strigilatus e Scinax sp. f 

Crossodactylus sp. g Adenomera sp. h Crossodactylodes septentrionalis i Leptodactylus cf. 

latrans j Phasmahyla spectabilis k Phyllomedusa burmesteri  
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Figura 3. Répteis do Parque Nacional da Serra das Lontras. a Corallus hortulanus b 

Chrinoius fuscus c Dipsas catesbyi d Dipsas neuwiedi e Erythrolampus reginae f Imantodes 

cenchoa g Oxybelis aeneus h Oxyrhopus clathratus  i Oxyrhopus formosus j Oxyrhopus 

guibei k Xeonophis scalaris l Anolis fuscoauratus m Hemidactylus mabouia n Leposoma 

nanodactylus o Leposoma scincoides p Enyalius cateantus q Tropidophis grapiuna r 

Botrhops billineatus s Botrhops jararaca 
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Figura 4. Diagrama rango-abundância total para A) Anfíbios, e B) Répteis 
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Legenda das tablas 

Tabela 1. Anfíbios e répteis encontrados no Parque Nacional da Serra das Lontras, 

Bahia, Brazil. IUCN (International Union for Conservation of Nature), ICMBio (Instituto 

Chico Mendes de Biodiversidade), SEMA (Secretaria de Meio Ambiente - Bahia): DD = Data 

de Dados, LC = Pouco Preocupante, EN = Em Perigo, VU = Vulnerável. Endêmico: Mata 

Atlântica (Bahia), Metodologia: T = Transecto, BA = Busca ativa, BI: Bibligorafia, O = 

Oportunista, Habitat: Fl = Floresta, Ab = Área aberta, Ri = Riacho, Ca = Cabruca, Po = Poça. 

 

Classe / Familia / Espécie IUCN ICMBio SEMA Endêmico Metodologia Hábitat 

Amphibia 
      

Brachycephalidae 
      

Brachycephalus pulex Napoli, 

Caramaschi, Cruz e Dias, 2011    
x(x) T/PA Fl 

Ischnochnema verrucosa 
Reinhardt e Lüdketn, 1862   

EN x PA Fl 

Ischnochnema gr. parva 
   

x T/PA Fl 

Bufonidae 
      

Dendroprhyniscus oreites 
Recorder, Teixeira, Cassimiro, Camacho e 

Rodrigues, 2010    
x(x) Bi Fl 

Rhinella crucifer (Wied-Neuwied, 

1821) 
LC 

  
x O Ab,Ri 

Rhinella hoogmoedi Caramaschi e 

Pombal, 2006 
LC 

  
x O Ab 

Centrolenidae 
      

Vitreorana baliomma Pontes, 

Caramaschi e Pombal, 2014    
x PA Ri 

Vitreorana eurygnatha (Lutz, 

1925) 
LC 

 
EN x T/PA Ri 

Vitreorana sp.nov 
   

x PA Ri 

Vitreorana uranoscopa (Müller, 

1924) 
LC 

  
x PA Ri 

Craugastoridae 
      

"Eleutherodactylus" bilineatus 
(Bokermann, 1975) 

LC 
  

x O Fl 

Haddadus binotatus (Spix, 1824) LC 
  

x T/O Fl,Ca,Ab 

Pristimantis sp. 1 
    

T/PA Fl 

Pristimantis sp. 2 
    

O Fl 

Pristimantis sp. 3 
    

T/PA Fl 

Pristimantis paulodutrai 
(Bokermann, 1975) 

LC 
   

T/PA Fl,Ca,Ab 

Pristimantis vinhai (Bokermann, 

1975) 
LC 

   
T/O Fl,Ca,Ab 
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Eleutherodactylidae 
      

Adelophryne sp.2 
   

x T Fl 

Adelophryne sp.8 
   

x T Fl 

Hemiphractidae 
      

Gastrotheca recava Teixeira, 

Vechio, Recorder, Carnaval, Strangas, 

Demasceno, Sena e Rodrigues, 2012    
x(x) T/PA/O Fl,Ca 

Gastrotheca megacephala 
Izecksohn, Carvalho-e-Silva e Peixoto, 2009    

x O Fl 

Hylidae 
      

Aplastodiscus ibirapitanga (Cruz, 

Pimenta e Silvano, 2003) 
LC 

  
x O Ca 

Aplastodiscus weygoldtii (Cruz, 

Pimenta e Silvano, 2003) 
NT 

  
x T/O Fl, Ri 

Boana albomarginata (Spix, 1824) 
   

x O Ca 

Boana exastis (Caramaschi e 

Rodrigues, 2003)    
x PA Ri 

Boana faber (Wied-Neuwied, 1821) LC 
  

x O Ri,Ab 

Boana pombali (Caramaschi, 

Pimenta e Feio, 2004)    
x O Ca, Ri 

Bokermannohyla lucianae (Napoli 

e Pimenta, 2003) 
DD 

  
x(x) T/O Fl,Ri 

Dendropsophus branneri 
(Cochran, 1948) 

LC 
  

x PA Po 

Dendropsophus elegans (Wied-

Neuwied, 1824) 
LC 

  
x PA Po 

Dendropsophus haddadi (Bastos e 

Pombal, 1996) 
LC 

  
x PA Po 

Dendropsophus cf. bromeliaceus 
   

x T Fl 

Ololygon strigilata (Spix, 1824) LC 
  

x O Ab 

Phyllodytes cf. kautskyi 
      

Phyllodytes sp.1 
      

Phyllodytes sp.2 
      

Phyllodytes sp. 3 
   

x T/PA Fl 

Phyllodytes megatympanum 
Marciano, Lantyer-Silva e Solé, 2017    

x T/PA Fl 

Scinax sp. 
    

O Ab 

Hylodidae 
      

Crossodactylus sp. 
    

PA Ri 

Leptodactylidae 
      

Crossodactylodes septentrionalis 
Teixeira, Recorder, Amaro, Damasceno, 

Cassimiro e Rodrigues, 2013    
x(x) PA Fl 

Leptodactylus cf. latrans 
   

x O Ab,Ri 

Phyllomedusidae 
      

Phasmahyla spectabilis Cruz, Feio 

e Nascimento, 2008 
DD 

 
VU x O Ri 

Phyllomedusa burmeisteri 
Boulenger, 1882 

LC 
  

x T Fl 
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Reptilia 
      

Boidae 
      

Corallus hortulanus (Linnaaeus, 

1758) 
LC 

   
O Fl 

Colubridae 
      

Chironius sp.     T Fl 

Chironius cf. fuscus     O Fl, Ri 

Dipsas catesbyi (Sentzen, 1796)     PA Ri 

Dipsas neuwiedi (Ihering, 1911)     Pa Ri 

Erythrolamprus reginae 
(Linnaeus, 1758)     

O Fl 

Imantodes cenchoa (Linnaeus, 

1758) 
LC 

   
T Fl 

Oxybelis aeneus (Wagler, 1824)     O Fl 

Oxyrhopus clathratus Duméril, 

Bibron e Duméril, 1854   
VU x O Fl 

Oxyrhopus formosus (Wied-

Neuwied, 1829)   
EN 

 
O Ri,Ca 

Oxyrhopus guibei Hoge e Romano, 

1977 
LC    T Fl 

Spilotes pullatus Linnaeus, 1758 
    

O Ab 

Thamnodynastes sp. 
    

PA Fl 

Xenophis scalaris (Wucherer, 1861)     O Fl 

Dactyloidae 
      

Anolis fuscoauratus D’Orbigny, 

1837 
LC 

   
O Fl 

Gekkonidae 
      

Hemidactylus mabouia (Moreau 

de Jonnès, 1818)     
O Ab 

Gymnophtalmidae 
      

Leposoma nanodactylus 
Rodrigues, 1997 

 EN   T/PA Fl 

Leposoma scincoides Spix, 1825 
   

x O Fl,Ri 

Leposoma puk Rodrigues, Dixo, 

Pavan e Verdade, 2002 
 EM   Bi Fl 

Leiosauridae 
      

Enyalius catenatus Wied-Neuwied, 

1821    
x T/O Fl,Ri 

Tropidophiidae 
      

Tropidophis grapiuna Curcio, 

Sales-Nunes, Argolo, Skuk e Rodrigues, 

2012  
VU EN x(x) T Fl 

Viperidae 
      

Botrhops bilineatus (Wied-

Neuwied, 1821)     
O Fl 

Botrhops jararaca (Wied-Neuwied, 

1824)    
x T/O Fl 
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4. CAPÍTULO 02: Distribuição espacial de anuros ao 

longo de um gradiente altitudinal em uma serra da 

Mata Atlântica, no sul da Bahia, Brasil 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A ausência do padrão também é um padrão. 
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DISTRIBUIÇÃO DE ANUROS EM UM GRADIENTE ALTITUNAL DA MATA 

ATLÂNTICA 

RESUMO 

Estudamos a riqueza de anuros ao longo de um gradiente altitudinal no sul da Bahia dentro da 

Mata Atlântica. Avaliamos se existe uma relação entre riqueza e a abundância de espécies 

com o gradiente altitudinal. As amostragens foram efetuadas aplicando-se a técnica de busca 

ativa visual e acústica em 20 transectos distribuídos em cinco cotas altitudinais (450, 550, 

650, 750 e 850 m.). Relacionamos a riqueza e a abundância com sete variáveis ambientais 

para identificar quais estão influenciando no padrão registrado, e, por último, analisamos 

como a riqueza e abundância das espécies muda ao longo do gradiente. Com um esforço 

investido de 12.5 horas/homem durante 21 noites, registramos 22 espécies de anuros. 

Encontramos que a riqueza não está relacionada com a altitude (R
2
 = 0.0303, p = 0.3667), no 

entanto a abundância segue um padrão de crescimento conjunto, porém, não está suportada 

estatisticamente (R
2
 = 0.6539, p = 0.06122). As variáveis ambientais estão relacionadas com 

as abundâncias das espécies (F = 3.40, r
2 

= 0.181, p = 0.03353) sendo a serapilheira e o 

número de bromélias as mais importantes. A riqueza encontrada não muda ao longo do 

gradiente, mantendo-se em números similares entre as cotas. Esta ausência de relação entre a 

riqueza de espécies e o gradiente altitudinal, é a segunda encontrada dentro da Mata Atlântica. 

Artigo a ser submetido na Herpetological Journal – B2 em Biodiversidade 

(https://www.thebhs.org/info-advice/58-the-herpetological-journal-instructions-to-authors)  
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INTRODUÇÃO 

A maior parte da biodiversidade conhecida é encontrada nos trópicos (Jenkins et al. 2013) e 

muita dela está distribuída nas montanhas (Polato et al. 2018). Por outro lado, os estudos que 

visam entender como a diversidade está distribuída nos gradientes altidudinais e latitudinais 

têm sido recorrente na literatura científica (Terborg 1977, Lomolino 2001, Siqueira e Costa 

2013). 

Da relação entre a riqueza de espécies com o aumento da altitude se reportaram diferentes 

padrões. O mais difundido, produto de um estudo em aves nos andes peruanos (Terborg 1971) 

foi da diminuição linear da riqueza com o aumento da altitude. Porém, uma revisão 

desenvolvida por Rahbek (1995, 2005) conclui que em diferentes grupos animais e vegetais, é 

mais comum que maiores riquezas estejam distribuíam na parte média do gradiente, ou, que a 

riqueza se mantenha estável para depois declinar (Siqueira e Costa 2013).  

No caso dos anfíbios, foram desenvolvidas pesquisas em diferentes latitudes e também com 

diferentes resultados. Contrário ao previsto por Rahbek (2005), o padrão mais comum é a 

diminuição da riqueza com o aumento da altitude (Scott 1976, Fauth et al. 1989, Lemckert 

1999, Poyton 2003, Suárez-Bodillo e Ramírez Pinilla 2004, Qian et al. 2007, Behangana et al. 

2008, Flesch et al. 2010, Laurencio & Fitzgerald 2010, Lemckert & Mahony 2010, 

Phochayavanich et al. 2010). Na China, se encontrou uma maior riqueza nas altitudes médias 

do gradiente (Fu et al. 2006, Hu et al. 2012). Dois estudos reportam um aumento da riqueza 

junto com a altitude (Naniwadekar & Vasudevan, 2007, Vasconcelos et al. 2010). Porém, três 

não encontram uma relação entre a riqueza e altitude (Germano et al. 2003, Goyannes-Araújo 

et al. 2015). 

Foram propostas várias hipóteses para explicar os padrões encontrados, podendo se agrupar 

em dois grandes grupos: geométricas e ambientais. As explicações geométricas propõe que a 

área disponível para a distribuição das espécies vai diminuindo conforme a altitude aumenta, 

sendo que os intervalos altitudinais das espécies vão se sobrepondo nas partes média do 

domínio (gradiente), o que foi dominado como o Efeito do Domínio Médio (Mid-Domain 

Effect, Colwell & Less 2000). Ao mesmo tempo, a influência das variáveis ambientais como a 

disponibilidade de corpos d’agua (Hofer et al. 1999), proximidade a riachos (Naniwadekar & 

Vasudevan 2007), estrutura da vegetação (Brown & Alcala 1961), produtividade primária 

(Scott 1976), temperatura (Berven 1982, Morisson & Hero 2003) também foram usadas como 
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explicações. No entanto, não se pode usar apenas um fator para explicar os padrões de 

distribuição encontrados em anfíbios (Siqueira & Costa 2013). 

Entender os padrões de riqueza é importante para nosso entendimento da diversidade (Grytnes 

& Vetaas 2002, Diniz-Filho et al. 2004), particularmente em áreas com diversidade e 

endemismos elevados que estão sofrendo ameaças de destruição (Myers et al. 2000). 

Conhecer os padrões locais de riqueza de espécies pode nos ajudar em estabelecer planos de 

conservação mais eficientes que permitam aplicar os limitados recursos econômicos para sua 

preservação (Pimm e Brown 2004). 

O Parque Nacional da Serra das Lontras (PNSL) está localizado na parte sul do estado da 

Bahia, em uma região onde foi reportado uma alta riqueza de anfíbios, muitas delas 

endêmicas da Mata Atlântica (Dias et al. 2014, Mira-Mendes et al. 2018) e ameaçadas de 

extinção (ICMBio 2018). O PNSL tem uma extensão de 11 mil hectares e possui um 

gradiente altitudinal que varia entre 300 até pouco mais dos 1000 metros de altitude, 

apresentando condições de relevo ideais para estudar padrões de riqueza em montanhas. 

Pesquisas focadas na vegetação detectaram uma mudança da composição nas áreas mais altas 

(Amorim & Matos 2009, Amorim et al. 2009), como também se detectou uma alteração na 

composição de espécies de aves em áreas de altitude (Silveira et al. 2005, Develey e de Luca 

2009). Neste trabalho tivemos como objetivos: i) identificar o padrão da riqueza e abundância 

e sua relação com o gradiente altitudinal, ii) definir quais variáveis ambientais influenciam no 

padrão encontrado, e iii) se a riqueza e abundância muda ao longo do gradiente. 

METODOLOGIA 

 Área de estudo 

As amostragens foram desenvolvidas no Parque Nacional da Serra das Lontras 

(15º10’97”S, 39º20’53.72”W), localizado nos municípios de Arataca e Una no estado da 

Bahia, Brasil. O PNSL está dentro do bioma de Mata Atlântica e alberga um conjunto de 

montanhas de diferentes amplitudes altitudinais. Na área pode-se encontrar, 

principalmente, florestas ombrófilas primárias e algumas áreas em recuperação, como 

também áreas de cabruca (cultivos de cacau sombreadas por vegetação arbórea nativa). O 

clima está classificado como do tipo de bosque úmido chuvoso equatorial (Af) segundo a 

classificação de Köppen (1936) modificada por Kottek et al. (2006). 
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 Desenho amostral 

Delimitação das cotas altitudinais e localização dos transectos 

Foram avaliadas duas serras dentro do PNSL. As serras foram divididas em cinco cotas 

altitudinais de 100 metros cada uma (450, 550, 650, 750 e 850 m. de altitude). Definiram-

se estes limites já que abaixo dos 450 metros os fragmentos de mata primária não foram o 

suficientemente grandes para serem avaliadas e o limite máximo da altitude de uma das 

serras foi pouco mais dos 850 metros. 

Em cada cota de cada serra se instalaram dois transectos de 50 metros de comprimento, os 

mesmos que foram abertos em uma direção perpendicular à trilha já existente nas serras. 

A distância mínima entre os transectos foi de 10 m e a máxima de 20 m., a distância entre 

as cotas em uma mesma serra estão apresentadas na Tabela . Assim, entre as duas serras, 

se instalaram um total de 20 transectos, localizados em 5 cotas, espalhadas em dois 

transectos por cota em cada serra (Figura 2) 

Tabela 1. Distâncias entre as cotas de altitude amostradas. 

Serra Cota Distância (m.) 

A 

450 - 

550 524 

650 798 

750 648 

850 691 

B 

450 - 

550 489 

650 539 

750 474 

850 290 
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Figura 2. Localização dos transectos dentro do Parque Nacional da Serra das Lontras 

Avaliação das cotas e dos transectos 

As amostragens foram desenvolvidas de uma forma sistemática. Avaliaram-se duas cotas 

por noite e foram intercaladas entre as duas serras. Quando na primeira noite se avaliou as 

duas cotas mais baixas da “serra A”, a noite seguinte foi avaliada as cotas mais alta da 

“serra B”, e posteriormente se subia na primeira serra e descia na segunda até terminar as 

amostragens. Cada campanha teve duração de sete dias.  

Cada transecto foi avaliado pela noite durante 50 minutos cronometrados por dois 

pesquisadores aplicando a técnica de procura ativa visual e acústica (Heyer et al. 1994). 

Para evitar a superestimação das abundâncias dos indivíduos o registro acústico foi 

desenvolvido apenas por um pesquisador. A procura ativa consistiu em remover a 

serapilheira, troncos caídos, procura em bromélias e outros microhábitats onde poderiam 

se encontrar anfíbios. As amostragens foram desenvolvidas durante o 06 – 12 de março, 

09 – 15 de outubro e 11 – 17 de dezembro, todas no ano 2018. 

Variáveis ambientais. 

Para cada transecto foram avaliadas as seguintes variáveis ambientais: temperatura, 

umidade relativa, árvores em três categorias segundo a circunferência na altura do peito 

(CAP), número de bromélias localizadas até 5 metros de altura do solo, e o peso seco da 

serapilheira. O CAP foi categorizado em pequeno (0 – 40 cm.), mediano (41 – 100 cm.) e 

grande (mais de 101 cm.).  
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As árvores consideradas para a contagem da CAP, só foram aquelas que estavam até dois 

metros de distância da linha central do transecto. A serapilheira foi recolhida em três 

pontos, início (0 m.), médio (25 m.) e no final (50 m) de cada transecto em quadrantes de 

30 cm
2
. Posteriormente foram secadas em uma estufa por 12 horas a uma temperatura de 

70º C. A serapilheira de um dos transectos da cota 750 da serra B, foi acidentalmente 

consumida pelo fogo na estufa.  

As variáveis de CAP, bromélias e serapilheira foram tomadas uma única vez em cada 

transecto, ao contrário da temperatura e umidade que foram registradas ao início e final de 

cada avaliação.  

 Análises estatísticas 

Padrão da riqueza e da abundância e sua relação com o gradiente altitudinal 

Para identificar o padrão da riqueza ao longo do gradiente, elaboramos um gráfico de 

dispersão utilizando a riqueza total registrada em cada cota avaliada. Do mesmo jeito, para 

a abundância fizemos um gráfico de dispersão da abundância registrada em cada cota 

amostrada. 

Como o número total das espécies poderia ser subestimado, geramos curvas de 

interpolação e de extrapolação para cada cota avaliada. Comparamos a riqueza registrada 

com calculada pela extrapolação. Fizemos estas curvas com o pacote iNext 2.0.19 (Chao 

et al. 2014, Hsieh et al. 2016) na plataforma R 3.3.3 (R Core Team 2018) 

Para identificar se existe uma relação entre estas duas características da diversidade, 

fizemos uma regressão linear da riqueza e também da abundância com a altitude 

(seguindo a Araújo-Neto et al. 2006, Goyannes-Araújo et al. 2015). Os gráficos foram 

elaborados na plataforma R usando o pacote ggplot2 3.1.0 (Wickman 2011), a regressão 

foi calculada usando a função “lm”. 

Variáveis ambientais influenciando o padrão de riqueza e abundância 

Como a temperatura ambiental e a umidade relativa foram registradas ao início e final de 

cada avaliação, fizemos uma média para o transecto durante tudo o estudo.  

Para identificar a influência das sete variáveis tomadas com a riqueza e abundância 

registradaa, fizemos uma Análise de Componentes Principais (PCA) no software PAST 

3.22 (Hammer 2018) com os dados das variáveis tomadas de cada transecto. 
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Com os valores dos componentes principais obtidos, fizemos regressões múltiplas com o 

número de riqueza de espécies e com a abundância para identificar se existe uma relação 

significativa. As regressões também foram desenvolvidas no software PAST 3.22 

(Hammer 2018). 

Mudança da riqueza e abundância ao longo do gradiente 

Para detectar possíveis mudanças destas variáveis ao longo do gradiente, calculamos os 

valores do índice de dissimilaridade Jaccard entre as cotas altitudinais, este índice gera 

agrupamentos de acordo a presença ou ausência das espécies. A análise foi feita no pacote 

vegan 2.5 (Oksanen et al. 2013) na plataforma R 3.3.3 (R Core Team 2018).  Com base na 

matriz de dissimilaridade, foram realizadas análises de agrupamento utilizando UPGMA. 

 Licença de coleta e nomenclatura 

Seguimos a classificação taxonômica proposta por Frost (2019) e para o caso particular 

dos Adelophryne spp. usamos a proposta pelo Fouquet et al. (2012), modificada por 

Lourenço-de-Moraes et al. (2018). Os indivíduos foram identificados comparando 

indivíduos depositados em museus e revisão de artigos de descrição e revisão. 

Os indivíduos foram identificados no momento do encontro, a licença de pesquisa e coleta 

foi cedida pelo Instituo Chico Mendes da Biodiversidade (ICMBio 59889-1) e serão 

depositados no Museu de Zoologia da Universidade Estadual de Santa Cruz (MZUESC) 

em Ilhéus, Bahia – Brasil. 

RESULTADOS 

Ao longo do gradiente altitudinal, foram amostradas 22 espécies de anfíbios distribuídas em 

nove famílias. A família mais diversa foi Hylidae com seis espécies, seguida por 

Craugastoridae com cinco; do outro lado, as famílias com apenas uma espécie registrada 

foram Bufonidae, Centrolenidae e Hemiphractidae. No que concerne às abundâncias, 

registramos 285 indivíduos da família Craugastoridae, 151 de Hylidae e a terceira mais 

abundante foi Eleutherodactylidae com 131exemplares. Por consequência, as famílias menos 

ricas também foram as menos abundantes. Durante todo o estudoregistramos 175 exemplares 

ao longo do gradiente (Tabela 2). 
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Tabela 2. Riqueza, riqueza extrapolada e abundâncias das espécies de anfíbios registradas em 

cada cota altitudinal no Parque Nacional da Serra das Lontras 

 Cotas 

Família / espécie 450 550 650 750 850 

Brachycephalidae   1 4 6 

Brachycephalus pulex    3 4 

Ischnocnema verrucosa   1  2 

Ischnocnema gr. parva    1  

Bufonidae     1 

Rhinella crucifer     1 

Centrolenidae   1   

Vitreorana eurygnatha   1   

Craugastoridae 62 48 55 43 77 

Haddadus binotatus 3 12 6 8 2 

Pristimantis sp.1   16 10 34 

Pristimantis sp.3 9 17 13 13 28 

Pristimantis paulodutrai 5 2    

Pristimantis vinhai 45 17 20 12 13 

Eleutherodactylidae 18 39 25 30 19 

Adelophryne sp.2 3 10 3 5 2 

Adelophryne sp.8 15 29 22 25 17 

Hemiphractidae 9 7 2 1 5 

Gastrotheca recava 9 7 2 1 5 

Hylidae 6 11 30 37 67 

Aplastodiscus weygoldti 4 5  1  

Bokermannohyla lucianae 1 3 3 15 5 

Dendropsophus cf. bromeliaceus    1  

Phyllodytes sp.1  1 20 19 62 

Phyllodytes sp.2   3   

Phyllodytes megatympanum 1 2 4 1  

Hylodidae 1     

Crossodactylus sp. 1     
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Phyllomedusidae   1 1  

Phasmahyla spectabilis    1  

Phyllomedusa burmeisteri   1   

Riqueza total 11 11 14 15 12 

Riqueza extrapolada 13 11 16 20 12 

Abundância 96 105 115 116 175 

 

Padrão da riqueza e abundância e sua relação com o gradiente altitudinal 

As riquezas entre as cotas não apresentaram diferença marcante, pelo contrário, os 

números são muito similares. As cotas 650 e 750 possuem a maior riqueza com 14 e 15 

espécies encontrados, respectivamente. Nas cotas 450 e 550, 11 espécies. Na cota mais 

alta, da 850, se registrou 12 espécies.  

A riqueza calculada pela extrapolação mostra que em todas as cotas conseguimos registrar 

mais de 90% das espécies esperadas. Inclusive, nas cotas 550 e 850 reportamos o mesmo 

número de espécies que as estimadas por extrapolação. Nas cotas 450 e 650 faltou o 

encontro de duas espécies para atingir o calculado. A cota com a maior riqueza 

extrapolada foi de 750, onde se espera a presença de 20 espécies de anfíbios. É preciso 

comentar sobre os intervalos de confiança destas estimativas. Nas cotas onde se atingiu ou 

estivemos cerca das estimativas o erro padrão é de três espécies (cotas 450, 550 e 850), 

porém, nas cotas 650 e 750 estas estimativas têm um erro calculado de seis espécies 

(Tabela 2, Figura 3). 

Apenas a cota 450 não superou os 100 indivíduos se convertendo na menos abundante em 

nossa amostragem. No topo da serra, se registraram 175 indivíduos sendo onde se 

encontraram mais indivíduos. De novo, as cotas 650 e 750 diferem na abundância apenas 

por um valor; e por último, na cota 550 se achou 105 exemplares (Erro! Fonte de 

referência não encontrada.). 
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Figura 3. Riqueza extrapolada das espécies nas cotas avaliadas no Parque Nacional da 

Serra das Lontras. Linha representam o número de espécies encontradas e linhas 

pontilhadas o número extrapolado. À coloração representam os intervalos de confiança. 

A relação da variação da riqueza observada e altitude mostram que as relações entre estas 

variáveis não estão fortemente suportadas e tampouco é significativa (R
2
 = 0.0303, p = 

0.3667). Entretanto, temos uma relação positiva entre a abundância total das espécies e o 

aumento da altitude, porém, não é significativa estatisticamente (R
2
 = 0.6539,  p = 

0.06122) (Figura 4). 
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Figura 4. Regressões da riqueza e abundancia com a altitude no Parque Nacional da Serra das 

Lontras 

Variáveis ambientais influenciando no padrão de riqueza e abundância 

A análise de componentes principais (PCA) resultou na formação de quatro componentes 

principais (CP). Sendo que os dois primeiros explicam o 97.23% da variação. O primeiro 

Componente Principal (CP1) representa 80.91% da variação dos dados e está influenciado 

positivamente principalmente pela serapilheira e o número de bromélias. O segundo 

componente principal (CP2) explica o 16.32% da variância encontrada, sendo 

influenciada positivamente, principalmente pela quantidade de árvores com CAP pequeno 

(94.53%), o peso seco da serapilheira (30.60%) (Tabela 3). 
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Tabela 3. Coeficientes de correlação obtidos da Análise de Componentes Principais com as 

variáveis ambientais tomadas no Parque Nacional da Serra das Lontras 

Variáveis PC 1 PC 2 PC 3 PC 4 

Temperatura -0.01917 0.010333 0.021849 -0.07611 

Umidade -0.0034 -0.02142 -0.02474 -0.02623 

CAP pequeno -0.29522 0.94531 0.097701 0.08587 

CAP mediano 0.03783 -0.06152 -0.22619 0.88093 

CAP maior 0.045372 0.00075 0.0961 -0.39167 

Bromélias 0.59821 0.090318 0.77196 0.19073 

Serapilheira 0.74237 0.3064 -0.5771 -0.14258 

% Variância 80.91 16.32 2.59 0.18 

 

Na figura 05 se observa as projeções do CP1 e CP2 resultantes do PCA. O CP1 separa 

claramente a cota 450 das cotas 750 e 850. As variáveis ambientais que agrupam a cota 

850 são o peso seco da serapilheira e o número de bromélias. Ainda neste mesmo 

componente, não se observa uma separação das cotas 550 e 650. O CP2 está definido pelo 

número de árvores com CAP pequeno, porém não se observa uma separação das cotas 

avaliadas (Figura 5). 

 

Figura 5. Projeção dos CP1 e CP2 resultantes do PCA para as variáveis ambientais tomadas 

no Parque Nacional da Serra das Lontras 

A regressão múltipla entre a riqueza e os três componentes principais não indica uma 

relação significativa entre o número de espécies e as variáveis avaliadas (F =2.256, r
2
 = 
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0.1587, p = 0.1115). No entanto, uma relação significativa entre abundância e os 

componentes principais (F = 3.40, r
2 

= 0.181, p = 0.03353), é obtida sendo influenciada 

pelo CP1 (r = 0.61411, p = 0.0039699). 

Mudança da riqueza e abundância ao longo do gradiente 

A análise de dissimilaridade do índice de Jaccard, revela um agrupamento das cotas 650 

com 750, e estas por sua vez com a cota 550, sendo as mais diferentes a as cotas dos 

extremos, 450 e 850 (Figura 6). 

Só encontramos Crossodactylus sp. na cota 450 e Rhinella crucifer na cota 850 e isso 

pode ter contribuído para a maior dissimilaridade destas duas faixas altitudinais com as 

demais. A cota 650 se diferencia da 750 pela presença de Phyllodytes sp.2 e Phyllomedusa 

burmesteri e Vitreorana eurygnatha. Por sua vez, na cota 750 foram registrados 

exclusivamente indivíduos das espécies de Dendropsophus cf. bromeliaceus, 

Ischnocnema gr. parva, e Phasmahyla spectabilis. Na cota 550 não se registrou nenhuma 

espécie em particular. 

As espécies que foram registradas em todo o gradiente foram Adelophryne sp.2 e A. sp.8, 

Gastrotheca recava, Haddadus binotatus, Pristimantis sp.3 e P. vinhai. Com respeito às 

espécies de Adelophryne, a metade dos indivíduos da sp.2 foram encontrados na cota 550 

e da sp.8 na cota de 650. G. recava foi mais abundante na cota 550 assim como que 

Pristimantis vinhai. Na cota 650 se encontrou a maior quantidade de indivíduos de H. 

binotatus, e por último, P. sp.3 foi dominante na cota 750. 

A espécie mais abundante na cota mais baixa foi Pristimantis paulodutrai, e na cota 550, 

foi Aplastodiscus weygoldti. Das duas espécies de Phyllodytes, P. megatympanum se 

ouviu desde a cota 450 até 750, sendo majoritariamente registrada na cota 650, do outro 

lado, Phyllodyes sp.1 foi uma espécie predominantemente encontrada nas cotas mais 

elevadas. Nas cotas mais elevadas, também se acharam maior quantidade de indivíduos de 

Brachycephalus pulex, Ischnocnema verrucosa. Na Figura 6 se apresentam boxplot da 

distribuição altitudinal das 22 espécies registradas. 
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Figura 6. Abundâncias das espécies de anfíbios encontradas nas cotas amostradas no Parque 

Nacional da Serra das Lontras 

DISCUSSÃO 

Padrão da riqueza ao longo do gradiente altitudinal 

A riqueza de espécies encontradas nas cotas não muda significativamente ao longo do 

gradiente altitudinal avaliado. No entanto, apesar de estatisticamente não significativa, 

encontramos uma relação da abundância dos indivíduos com a altitude, porém não é 

significativa. 

Com nossos dados, podemos concluir que a riqueza não segue um padrão com relação ao 

gradiente de altitude. Este ausência de padrão foi anteriormente reportado em Grenada, uma 

ilha ao norte da Venezuela (Germano et al. 2003) e no Pico do Papagaio na Mata Atlântica 

brasileira (Goyannes-Araújo et al. 2015). Ambas pesquisas também mostram uma relação 

positiva da abundância com o gradiente. Porém, a riqueza da Grenada não é comparável com 
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a do PNSL, já que nós reportamos 22 espécies e o trabalho citado apenas quatro (Germano et 

al. 2003). O trabalho de Goyannes-Araújo et al. (2015) registrou 19 espécies, estando só 

focado na procura de espécies de serapilheira. 

Provavelmente o padrão encontrado está limitado pelo tamanho do gradiente e também pelo 

grupo foco da pesquisa. Os trabalhos onde se reporta um declínio da riqueza com o aumento 

da altitude, foram desenvolvidos em áreas com altitudes maiores aos 1000 metros (Scott 

1976, Fauth et al. 1989, Suárez-Badillo e Ramírez-Pinilla 2004, Qian et al. 2007, Behengana 

et al. 2009, Flesh et al. 2010, Laurencio & Fitzgerald 2010, Phochayanavich et al. 2010). 

Nosso gradiente teve um limite mínimo 450 e máximo de 850 metros, sendo uma diferença de 

500 metros entre os extremos, o que bem representaria apenas uma cota altitudinal em muitos 

dos estudos antes citados. Nos estudos desenvolvidos na Mata Atlântica com um tamanho do 

gradiente semelhante do PNSL, delimitaram seu grupo de estudo aos anfíbios de serapilheira 

e também usaram outras metodologias (Giaretta et al. 1997, Goyannes-Aráujo et al. 2015). 

Nós registramos todas as espécies que foram achadas dentro dos transectos, o que também 

eleva a quantidade de espécies reportadas e influi na regressão desenvolvida com nossos 

dados. 

Variáveis ambientais influindo no padrão de riqueza e abundância 

Nossa análise de influência das variáveis ambientais mostra que apenas a abundância é 

grandemente explicada pela serapilheira e o número de bromélias. 

Na serapilheira foram encontrados todos os indivíduos das espécies de Adelophryne, 

Brachycephalus pulex, Haddadus binotatus, Ischnocnema., Rhinella crucifer e alguns 

indivíduos de Pristimantis sp.3 e P. paulodutrai, grande parte dessas espécies com 

desenvolvimento direito. Acredita-se que este micro-habitat tenham uma influência na riqueza 

e abundância das espécies por funcionar como refúgio (Scott 1976), locais de vocalização 

(e.g. Adelophryne spp. Lourenço-de-Moraes et al. 2012, Brachycephalus spp. Verdade et al. 

2008) e desova. A dominância das espécies de desenvolvimento direito neste micro-habitat 

também foi reportada em outras localidades (Siqueira et al. 2009, Almeida-Gomes et al. 

2008). Esta dominância pode ser explicada pela pouca dependência destas espécies com a 

agua (Haddad e Prado 2005). 

As bromélias são importantes locais de vida para os anuros, particularmente para as espécies 

de Phyllodytes (Ferreira et al. 2012, Cunha & Napoli 2016). O número de bromélias 
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aumentou junto com a altitude, o que pode explicar a maior abundância das espécies de 

Phyllodytes sp.1 e Pristimantis sp.1 nas partes mais altas do gradiente, sendo vistas, inclusive, 

usando este micro-habitat como sítios de vocalização, também foram achados indivíduos 

imagos de Phyllodytes sp.1 nas folhas. Aparentemente os indivíduos identificados como 

Dendropsophus cf. bromeliaceus, pela proximidade genética e serem achadas nas bromélias, 

possa ser também uma espécie bromelígena. Embora Bokermannohyla lucianae tenha sido 

registrada em quase todo o gradiente, uma grande parte de seus indivíduos foram ouvidos 

dentro de bromélias na cota 750. 

Riqueza e abundância dos anfíbios nas cotas altitudinais 

As espécies que foram registradas em todas as cotas altitudinais apresentavam 

desenvolvimento direto. Espécies com esta caraterística têm um maior sucesso em ocupar 

diferentes estratos devido a sua pouca dependência dos corpos de agua para sua subsistência 

(Suárez-Bobadilo e Ramírez-Pinilla 2004, Siqueira et al. 2009).  

R. crucifer é considerada uma espécie generalista que podendo estar presente em diferentes 

tipos de hábitat (Ferreira e Teixeira 2009); e por outro lado, Phasmahyla spectabilis é uma 

espécie associada a riachos (Dias et al. 2011), sendo que na cota 750 onde foi registrada está 

afastada deste tipo de corpo d’agua. Um estudo desenvolvido na Costa Rica, apresenta a 

hipótese de que espécies de zonas baixas, por serem mais tolerantes as mudanças de 

condições ambientais, podem imigrar para locais de altitude (Scott 1976). 

Por outro lado, o agrupamento das cotas intermediárias pode ser explicado pelo Efeito do 

Domínio do Meio (Mid Domain Effect, Colwell e Hurt 1994, Colwell e Less 2000). Este 

efeito postula que, pelas condições geométricas das serras, as áreas altas têm pouco espaço, as 

faixas altitudinais das espécies podem se sobrepor na parte média do gradiente (Colwell & 

Less 2000). O isto de fato acontece no PNSL, já que espécies abundantes nas cotas mais altas 

como Ischocnema verrucosa, Phyllodytes sp.1, Pristimantis sp.1, Bokermannohyla lucianae 

chegam a estar presentes até a cota 650 com uma menor abundancia e confluem com os 

indivíduos de Adeloprhyne spp., Gastrotheca recava, Haddadus binotatus e Pristimantis sp.3 

que são mais abundantes nessas cotas. Nos transectos das cotas intermediárias, se reportaram 

15 das 22 espécies achadas no estudo. 

Podemos hipotetizar um motivo histórico para a distribuição das espécies ao longo do 

gradiente; mudanças bruscas nas condições climáticas do Pleistoceno promoveram a expansão 
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e a redução das florestas, o que gerou diferentes ligações entre a atual Amazônia e Mata 

Atlântica (Batalha-Filho et al. 2013). Neste processo, também se formaram diferentes locais 

de refúgio onde se manteve condições ambientais favoráveis para a persistência dos grupos 

taxonômicos (Haffer 1969). Um destes refúgios foi identificado na Bahia (Carnaval et al. 

2009) e poderia ter influenciado na distribuição latitudinal e talvez altitudinal das espécies na 

Mata Atlântica. Na parte norte da MA, se tem apenas uma espécie de Brachycephalus, gênero 

que é mais diversificado no sul do bioma (Clemente-Carvalho et al. 2016); por outro lado, os 

gêneros Phyllodytes e Dendrophryniscus parecem estar mais diversificados na parte norte 

(Fouquet et al. 2012ab). Inclusive, o hábito bromelígena dos géneros atlânticos de 

Bokermannohyla, Crossodactylodes, Phyllodytes e Dendrophryniscus podem ser adaptações 

de uma maior disponibilidade de bromélias na floresta atlântica (Fouquet et al. 2012b).  

Aparentemente as espécies de Adeloprhyne e Pristimantis de influência amazônica (Fouquet 

et al. 2012b, Padial et al. 2014) estão distribuídas indistintamente ao longo do gradiente, mas 

se percebeu uma preferência de Pristimantis sp.1 para as cotas acima de 650. Das espécies 

com influência da Mata Atlântica, Brachycephalus pulex, Dendropsophus cf. bromeliaceus 

Ischnocnema spp. e Phyllodytes sp.1, parecem ser mais abundantes nas cotas acima de 650 m.  

Considerações finais 

Os gradientes altitudinais podem moldar os limites térmicos, capacidade de dispersão e até 

isolamento reprodutivo das espécies (Polato et al. 2018). Ao mesmo tempo, junto com o 

aumento da altitude, mudam características bióticas e abióticas que algumas vezes são difíceis 

de medir como produtividade primária, energia, relações de predador-presa, entre outras 

(McCain 2007, Fu et al. 2006, Jansen 1967). Em particular, as relações de predador-presa têm 

um efeito sobre a distribuição e uso do nicho dos anfíbios (Toft 1980, Duellman e Trueb 

1986). 

Algumas características ambientais como a temperatura, umidade, água disponível nos 

riachos, bromélias ou poças estacionas, podem mudar sazonalmente e poucos estudos têm 

focado esforços em entender a influência destas mudanças (Goyannes-Araújo et al. 2015, 

Santos-Pereira et al. 2011).  

Corpos d’agua, por exemplo, influenciam na distribuição espacial dos anfíbios (Hofer et al. 

1999, Naniwadekar e Vasudevan 2007). No caso particular do PNSL, se observou que as 

áreas de maior altitude tinham menor disponibilidade de riachos, estando a água restrita aos 
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tanques das bromélias, o que poderia ter influenciando na distribuição dos Phyllodytes sp., e 

Bokermannohyla lucianae nestas cotas altitudinais. 

Outro ponto de vista para explicar os padrões de riqueza, está focado nos modos reprodutivos 

dos anfíbios (Vasconcelos et al. 2010). Espécies com um modo reprodutivo mais ancestral 

que estão limitadas a ficar próximos de corpos d’agua: seja riachos, poças permanentes ou 

temporárias (Heyer & Berven 1973, Siqueira et al. 2011). Neste estudo, tivemos espécies de 

desenvolvimento direito sendo mais abundantes em algumas cotas e, inclusive, exclusivas de 

outras. 

A temperatura da ambiente influência na performance, taxas de crescimento, desenvolvimento 

do estado larval e até no tamanho corpóreo (Berven 1982). As baixas temperaturas podem ter 

efeitos na quantidade de ninhadas por ano e em outras caraterísticas reprodutivas (Luddecke 

2002, Morisson e Hero 2009). Por outro lado, uma elevação da temperatura pode promover a 

aparição de doenças, como o fungo quitrídio (Bratracochytrium dendrobatidis) que 

exterminou mais da metade das espécies endémicas das montanhas da América Central 

(Pounds et al. 2006, Kannan e James 2009).  

As montanhas possuem espécies endêmicas que, geralmente, estão limitadas no topo das 

serras e por sua vez, possuem faixas altitudinais estreitas (e.g. Brachycephalus pulex, 

Ischnocnema spp., Cruz & Feio 2007, Siqueira et al. 2011). Estas espécies são especialmente 

susceptíveis a mudanças climáticas e modificações do hábitat (Raxworthy et al. 2008, 

Lourenço-de-Moraes et al. 2019). Por tanto, as áreas de altitude são importantes para a 

conservação e preservação de espécies de anfíbios, pesquisas enfocadas nestes hábitats são 

necessárias para preservar e melhorar os planos de conservação da biodiversidade em geral.  
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5. CONCLUSÕES GERAIS 
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1. O Parque Nacional da Serra das Lontras possui 47 espécies de anfíbios e 23 espécies 

de répteis, pelas características do parque e sua grande extensão, é provável que 

muitas outras espécies estejam presentes no local. Ainda assim, o 82% das espécies de 

anfíbios e o 8% dos répteis são endémicos da Mata Atlântica.  

 

2. O PNSL é o primeiro local conhecido da Mata Atlântica onde se registram em sintopia 

quatro espécies de Vitreorana. 

 

3. Reportamos o primeiro indivíduo macho de Tropidophis grapiuna, anteriormente só 

conhecida do material tipo e de duas localidades. Seu rango de distribuição é ampliado 

em 35 km e seu limite altitudinal à 700 m de altitude. 

 

4. Algumas espécies encontradas não foram identificadas até o nível de espécie, por 

pertencerem a grupos taxonômicos complexos. Também se identificaram espécies 

novas. A coleta destes indivíduos fornecerá futuros trabalhos que aportarão ao nosso 

conhecimento da biodiversidade de anfíbios e répteis no sul da Bahia. 

 

5. A riqueza de espécies não segue uma relação com a altitude, sendo o segundo estudo 

desenvolvido na Mata Atlântica que reporta este padrão. Por outro lado, a abundância 

manteve uma relação positiva com o gradiente, mas não significativa estatisticamente. 

 

6. As abundâncias das espécies estiveram associadas à quantidade de serapilheira e ao 

número de bromélias dentro das cotas altitudinais avaliadas. 


